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Resumo: Este estudo tem como objetivo monitorar a fauna silvestre da Fazenda Experimental 

Luís Eduardo Sales (FELEOS), localizada no sudoeste do estado de Goiás, uma área estratégica 

para a conservação do Cerrado. A pesquisa busca avaliar a diversidade de espécies, seus padrões 

de movimentação e impactos ambientais, utilizando três metodologias principais: câmeras de 

armadilha, observação direta e busca ativa. As câmeras de armadilha serão instaladas em 

diferentes alturas e locais estratégicos para registrar imagens de predadores e presas, 

possibilitando a análise de sua distribuição e atividade. A observação direta permitirá a 

identificação de comportamentos, interações sociais e padrões de deslocamento das espécies. 

A busca ativa será empregada para coletar vestígios, como pegadas e fezes, possibilitando a 

identificação indireta da fauna, bem como análises laboratoriais sobre dieta e parasitismo. O 

monitoramento ocorrerá entre abril e julho de 2025, com visitas quinzenais para manutenção 

dos equipamentos e coleta de dados. As informações obtidas serão organizadas em planilhas 

eletrônicas e analisadas estatisticamente para determinar a abundância relativa e os padrões 

ecológicos das espécies registradas. Além da importância para a conservação da biodiversidade, 

o projeto possui um forte viés educacional, capacitando estudantes em técnicas de 

monitoramento e promovendo a conscientização ambiental da comunidade. Os resultados 

esperados incluem subsídios para estratégias de manejo, publicações científicas e apresentações 

em eventos acadêmicos, fortalecendo a pesquisa e contribuindo para a preservação da fauna 

silvestre no Cerrado. 
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Abstract: This study aims to monitor the wildlife of the Luis Eduardo Sales Experimental Farm 

(FELEOS), located in southwestern Goiás, a strategic area for Cerrado conservation. The 

research seeks to assess species diversity, movement patterns, and environmental impacts using 

three main methodologies: camera trapping, direct observation, and active search. Camera traps 

will be installed at different heights and strategic locations to capture images of predators and 

prey, allowing for na analysis of their distribution and activity. Direct observation will enable 

the identification of behavioral patterns, social interactions, and movement dynamics of the 

species. The active search method will be employed to collect indirect evidence, such as 

footprints and feces, facilitating species identification and laboratory analyses of diet and 

parasitism.Monitoring will take place between April and July 2025, with biweekly visits for 

equipment maintenance and data collection. The gathered information will be organized into 

electronic spreadsheets and statistically analyzed to determine the relative abundance and 

ecological patterns of the recorded species. Beyond its significance for biodiversity 

conservation, this project has a strong educational focus, training students in wildlife 

monitoring techniques and promoting environmental awareness within the community. The 

expected outcomes include data to support management strategies, scientific publications, and 

presentations at academic events, strengthening research efforts and contributing to the 

preservation of Cerrado wildlife. 

 

Keywords: Biodiversity. Cerrado. Conservation. Environment. Sustainability. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O sudoeste do estado de Goiás é uma região de grande importância ambiental, abrigando 

extensas áreas do bioma Cerrado, que desempenham um papel fundamental na manutenção da 

biodiversidade (Brandon et al., 2005). A região faz fronteira com Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul, essa área compartilha características ecológicas e econômicas com esses estados, sendo 

fortemente influenciada pela agropecuária (Brasil, 2000). No entanto, a expansão dessa 

atividade tem levado à redução dos habitats naturais, e tem resultado em impactos significativos 

sobre a fauna silvestre, como o deslocamento de animais para áreas rurais e o aumento de 

incidentes como atropelamentos e caça ilegal (Herrera; Maillard, 2011). Esse cenário pode gerar 



 

 

 

desequilíbrios ecológicos, e afeta diretamente a produção agropecuária e aumenta a necessidade 

de estratégias eficazes de conservação (Chiarello et al., 2008). 

A Fazenda Experimental Luís de Eduardo Salles (FELEOS) é um centro acadêmico que 

complementa as atividades rurais e serve de habitat para diversas espécies locais. No entanto, 

o trânsito de animais selvagens na região não é monitorado, o que dificulta a identificação de 

rastros ecológicos e a implementação de medidas de contenção para impedir a entrada desses 

animais em áreas de acesso restrito para humanos. O presente projeto visa mapear os pontos de  

passagem e reconhecer quais espécies da fauna silvestre circulam pela FELEOS. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo será realizado entre abril e julho de 2025 na Fazenda Experimental 

Luís Eduardo Salles (FELEOS) e utilizará três metodologias complementares: câmeras de 

armadilha, observação direta da fauna e busca ativa. As atividades serão priorizadas em áreas 

de vegetação densa, mata fechada e regiões próximas a cursos d’água, locais com maior 

biodiversidade. As câmeras serão instaladas a diferentes alturas, dependendo da espécie-alvo, 

e funcionarão durante todo o período da pesquisa, sendo monitoradas quinzenalmente para 

manutenção e coleta de imagens. A observação direta permitirá registrar comportamentos, 

interações e características dos animais avistados, enquanto a busca ativa analisará pegadas e 

fezes para identificação das espécies e avaliação da saúde da fauna local. 

Os dados coletados serão organizados em planilha Excel, onde os animais serão 

classificados em répteis, aves e mamíferos. A fazenda será dividida em 12 setores (figura 1), 

previamente definidos (Construção, Cultivo, Eucalipto, Experimento CNPGL, Integração da 

Lavoura-Pecuária, Pastagem, Pomar, Represa, Reserva, Trânsito, Viveiro e Granja), com 

monitoramento de 15 dias para cada setor. A análise estatística identificará padrões de 

movimentação e abundância das espécies, contribuindo para um monitoramento eficaz da 

biodiversidade, conservação ambiental e desenvolvimento de pesquisas e ações educativas. 

Este projeto foi aprovado pelo ICMBio sob o número 93260-2. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 1 – Mapa da Fazenda Experimental Prof. Luiz Eduardo Oliveira Salles. 

Fonte: Autores 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este estudo permitirá o monitoramento da fauna silvestre e de seus habitats na Fazenda 

Experimental Luís Eduardo Salles (FELEOS), e fornecerá dados essenciais sobre a 

biodiversidade. Os registros coletados auxiliarão na identificação das espécies, seus padrões de 

movimentação e a influência das condições ambientais sobre suas populações. Além disso, a 

análise dos dados possibilitará o monitoramento da degradação ambiental e a avaliação da 

eficácia das estratégias de conservação adotadas. A escolha de áreas com alta densidade de 

vegetação e próximas a cursos d’água, consideradas corredores ecológicos, reforça a 

importância do projeto na proteção dos habitats naturais e no aumento da biodiversidade, 

conforme destacado por Chiarello et al. (2008). O engajamento da comunidade local e a 

capacitação de estudantes seguem as diretrizes de Brandon et al. (2005) para integrar educação, 

conservação ambiental e desenvolvimento sustentável. 

O projeto também enfrenta desafios descritos por Alger e Lima (2003) e ICMBio (2018), 

como os impactos da expansão agropecuária na fragmentação dos ecossistemas e na migração 

forçada de espécies. A análise laboratorial de fezes, baseada em Cabral et al. (2001), fornecerá 

informações sobre a saúde das populações e seus hábitos alimentares, e auxiliará na 

compreensão dos impactos antrópicos sobre a fauna local. 

Espera-se que os resultados do projeto, alinhados às recomendações de políticas 

públicas (BRASIL, 2000), que fortaleçam ações de conservação no Cerrado, promovam novas 

iniciativas e gerem dados para publicações científicas. Os resultados serão sistematizados para 

artigos e resumos apresentados em eventos acadêmicos, e contribuirão para o conhecimento 



 

 

 

sobre a biodiversidade local e impulsionando parcerias institucionais. Além disso, o estudo 

pretende fomentar pesquisas contínuas, monitorar condições ecológicas e desenvolver 

programas educacionais para conscientização ambiental, que incluirá ações em escolas e 

instituições locais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O monitoramento da fauna silvestre na Fazenda Experimental Luís Eduardo Sales 

(FELEOS) é essencial para a preservação da biodiversidade local e para a redução da 

degradação dos habitats naturais. O engajamento da comunidade e o fortalecimento de parcerias 

serão fundamentais para o sucesso do projeto. Além disso, os resultados obtidos contribuirão 

significativamente para avanços na área de conservação ambiental, com a expectativa de 

publicações científicas de alto impacto e aplicação das técnicas desenvolvidas em outras 

regiões. 
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